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Resumo: As pesquisas arqueológicas realizadas no estado do Rio Grande do Norte 

revelam sua potencialidade, principalmente relacionado a grupos que ocuparam a re-

gião na pré-história. Porém, algumas áreas ainda precisam ser mais estudas para me-

lhor compreendê-las, como o Agreste Potiguar. A presença de grandes empreendi-

mentos associado às exigências legais de estudos arqueológicos vem contribuindo 

para a ampliação desse conhecimento. Este artigo apresenta os resultados das pesqui-

sas arqueológicas realizadas no município de Parazinho, Rio Grande Norte, onde fo-

ram identificados dois sítios arqueológicos caracterizados como oficina lítica. 
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Abstract: Archaeological work undertaken in the state of RioGrande do Norte re-

veal its potential in understanding prehistoric occupation in the region. However, 

some areas as the Agreste Potiguarare in need of more study. The presence of large 

commercial endeavors and current heritage legislation recently has contributed to 

the broadening of this knowledge. This article presents the preliminary results of ar-

chaeological studies conducted at the Dedé site located in the municipality of Parazi-

nho, where archaeological sites characterized as lithic workshop were found. 
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Introdução 

 Este artigo apresenta os resultados das atividades 

de pesquisas arqueológicas (diagnóstico e prospecção) 

realizadas no município de Parazinho, Rio grande do 

Norte, em decorrência da instalação de parques eólicos 

localizados em áreas circunvizinhas. A legislação bra-

sileira exige a realização de estudos arqueológicos pre-

ventivos em empreendimentos passíveis de impactar o 

patrimônio cultural. Esta exigência tem contribuído de 

forma significativa para a ampliação do conhecimento 

arqueológico de algumas localidades, como é o caso de 

Parazinho. 

A área total contemplada na pesquisa é de cerca 

de 1.200ha, onde foram escavadas 215 sondagens com 

o objetivo de caracterizar a estratigrafia do local e iden-

tificar a presença de grupos pretéritos. Durante esta 

pesquisa identificamos dois sítios arqueológicos ambos 

de artefatos líticos. 

Contextualização da área de estudo 

As pesquisas arqueológicas realizadas no estado 

do Rio Grande do Norte se concentram especificamente 

no Sertão e na faixa litorânea (LOPES DA SILVA, 

2003; MARTIN, 1993, 2005; VALLE, 2003, entre out-

ros). Estas pesquisas aconteceram de forma mais in-

tensa apenas por volta da década de 80, com uma con-

centração na microrregião do Seridó. Porém, a área do 

Seridó vem sendo pesquisada arqueologicamente desde 

a década de 70 e o registro rupestre foi o “carro chefe” 

das pesquisas iniciais.  

Ao longo da década de 1980 G. Martin inicia 

pesquisas sistemáticas no sertão potiguar, motivada por 

croquis dos painéis rupestres de José de Azevedo Dan-

tas depositados no Instituto Histórico da Paraíba. G. 

Martin não só sistematizou o registro de sítios da 

região, mas vinculou os vestígios rupestres às tradições 

rupestres estabelecidas para o Nordeste.1 Esta pesquisa-

dora realizou escavações nos sítios arqueológicos a fim 

de agregar informações àquelas fornecidas pela arte 

rupestre e ampliar o conhecimento sobre os grupos pré-

históricos que habitaram aquela área. Cerca de oitenta 

sítios foram encontrados nessa área e alguns deles, co-

mo a necrópole da Pedra do Alexandre, localizado no 

município de Carnaúba dos Dantas, e o grande paredão 

com painéis rupestres sobrepostos, no sítio Boqueirão 

de Parelhas, localizado no município de mesmo nome, 

são considerados de extrema importância para a com-

preensão de como se deu a ocupação de grupos pré-

históricos na região Nordeste (MARTIN, 1993, 2005; 

VALLE, 2003). 

No litoral, as primeiras alusões feitas a respeito 

da existência de sítios arqueológicos aconteceram em 

um trabalho de geomorfologia das dunas da região de 

Natal, onde os pesquisadores relataram a existência de 

concentrações de sílex em meio às dunas, e foram ca-

racterizados erroneamente como sambaquis ou conchei-

ros litorâneos de grupos pré-históricos (PERRIN; COS-

TA, 1982; in: LOPES DA SILVA, 2003). 

Os sítios arqueológicos até o momento identifi-

cados no estado do Rio Grande do Norte fornecem in-

formações que remetem a uma grande diversidade de 

1 Podemos citar a tradição Nordeste, que apresenta em seus painéis uma predominância de grafismos reconhecíveis compostos por figuras 

humanas, representações de animais, plantas, utensílios, artefatos e adornos. Tem como principais características a narração e diversida-

de de cenas com grafismos em pequenas dimensões (geralmente entre 5 a 10 cm), com sensações de movimentos e ação. Existe uma 

predominância de representações antropomorfas e zoomofas, e em menor número, os fitomorfos e os utensílios/artefatos culturais. Os 

grafismos puros (grafismos rupestres que não permitem uma identificação segura em comparação com a nossa realidade sensível) são 

minoritários. Algumas cenas,tidas como grafismos emblemáticos, são recorrentes e pelo seu caráter repetitivo e localizações esparsas 

são um dos principais identificadores da tradição Nordeste (MUTZEMBERG, 2007). Já a tradição Agreste apresenta grafismos maiores 

(entre 50cm e 100cm), geralmente isolados, sem formar cenas, e quando estas existem apresentam-se compostas por poucos indivíduos 

ou animais (MARTIN, 2005). 
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cultura material, tais como artefatos líticos, cerâmicos e 

arte rupestre. Os dados arqueológicos confirmam e 

esmiúçam o que se conhece a respeito da ocupação do 

território Potiguar por grupos indígenas diversos a par-

tir do que se tem descrito por cronistas, tais como Baro 

(1651) e Barléu (1974), porém arqueologicamente essas 

informações são conhecidas de forma fragmentada e se 

concentram na maioria dos casos na área arqueológica 

do Seridó.  

Os estudos arqueológicos no Nordeste do Brasil 

já apontam a área onde se localiza o estado do Rio 

Grande do Norte como sendo uma das áreas que for-

nece relevantes informações para a pré-história do Bra-

sil. Na região agreste do estado do Rio Grande do Norte 

as pesquisas vêm acontecendo ainda de forma tímida e 

geralmente ocorrem de forma pontual e são provenien-

tes da arqueologia de contrato, ou preventiva, fato que 

não minimiza a relevância de tais estudos. Tendo em 

vista suas excelentes condições de vento, o município 

de Parazinho e alguns município vizinhos, vem sendo 

alvo de interesse dos empreendimentos de energia eóli-

ca, consequentemente, os estudos exigidos para a ob-

tenção dos respectivos licenciamentos junto aos órgãos 

pertinentes, vem se ampliando. 

 Essa ampliação na demanda de estudos arque-

ológicos em localidades que até então apresentavam em 

total desconhecimento acerca de ocupações pretéritas, 

tem colaborado para a identificação de novas áreas com 

elevado grau de potencialidade arqueológica e que po-

dem fornecer importantes informações acerca da 

dinâmica de ocupação desses povos no passado. 

O município de Parazinho situa-se na 

Mesorregião Agreste Potiguar (figura 1), na Mi-

crorregião do IBGE Baixa Verde e na Zona 

Homogênea do Planejamento Litoral Norte, segundo a 

divisão político administrativa do estado do Rio Grande 

do Norte. Limita-se ao Norte com os municípios de 

Caiçara do Norte, São Bento do Norte e Pedra Grande; 

ao Sul com o município de João Câmara; a Leste com o 

município de São Miguel de Touros; e a Oeste com o 

município de Jandaíra. A extensão territorial do mu-

Figura 1—Localização do município de Parazinho na mesorregião Agreste do RN.  
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nicípio de Parazinho é de 274,67 km² e distando em 

116 km da capital do estado, Natal. 

Os resultados das pesquisas, descritos neste arti-

go, são decorrentes de estudos realizados no município 

de Parazinho que tiveram como objetivo cumprir com 

as exigências legais para a realização de estudos arque-

ológicos em áreas propicias a sofrerem impactos ambi-

entais e culturais, por ocasião de licenciamento ou re-

novação para construção de obra ou exploração econô-

mica por empreendimentos que possam afetar o patri-

mônio arqueológico. 

O povoado nasceu numa simples fazenda de ga-

do edificada, em uma área com difícil acesso à água, 

porém localizado numa área de grande produção algo-

doeira. Verificava-se que com a alta produção do algo-

dão na região o território começava a crescer com o 

grande número de pessoas que lá chagavam e que trans-

formaram o povoado num acampamento mercantilista, 

centro de negócios e escritório comercial, formando-se 

como um lugar que recebia e expedia o algodão para a 

sede do município. 

No dia 08 de maio de 1962, através da Lei N° 

2.753, Parazinho desmembrou-se de Baixa Verde (hoje 

João Câmara), e tornou-se município. Antes de sua mu-

nicipalização Parazinho pertencia a cidade de João Câ-

mara e recebeu esse nome devido à maioria de seus ha-

bitantes estarem se deslocando para Belém do Pará para 

trabalhar no desmatamento. Como forma de evitar o 

êxodo por parte da população local, João Câmara, que 

era um dos homens mais ricos da região nesse período, 

incentivou o mesmo tipo de atividade localmente, daí 

surgiu o nome “Parazinho. 

Aspectos Metodológicos 

Esta pesquisa empregou a metodologia para 

prospecção arqueológica, por sua vez elaborada com 

base nas metodologias expostas por Roskams (2001) e 

Bicho (2006). A ênfase do estudo prospectivo foi a 

identificação de prováveis e possíveis áreas de ocupa-

ção pretérita, e a subsequente averiguação da existência 

de sítios através de intervenções no subsolo. De um 

modo geral, a prospecção arqueológica deve ser enten-

dida não apenas como um meio de identificar sítios ar-

queológicos2, mas de buscar compreender como se deu 

a dinâmica de ocupação de uma área pelos povos que 

habitaram a região no passado. Inicialmente foi realiza-

da prospecção de superfície objetivando obter uma ca-

racterização da área, confirmando ou não, as informa-

ções coletadas inicialmente em gabinete3, além de iden-

tificar as dificuldades de visibilidade da superfície do 

solo e que medidas empregar. A prospecção visual foi 

realizada a partir de caminhadas sistemáticas em três 

linhas paralelas equidistantes em 5 metros, e uma quar-

ta pessoa seguindo a alguns metros atrás revisando o 

que foi visto (já que a equipe era formada por quatro 

componentes), com o objetivo de obtermos um levanta-

mento intensivo da área. 

As informações obtidas com a prospecção de 

superfície subsidiaram e forneceram maior segurança 

para a realização das atividades de prospecção em sub-

superfície. As sondagens foram escavadas tomando co-

mo referência os alinhamentos das turbinas a serem ins-

taladas no parque. As dimensões médias das sondagens 

foi de 50x50cm de largura e comprimento, e 60 centí-

metros de profundidade. A distância entre elas foi de 50 

2 Sítio arqueológico pode ser definido como “uma zona descontínua e delimitada onde os seres humanos viveram, trabalharam ou aí tive-

ram qualquer atividade – e onde indícios físicos (artefatos, estruturas) podem ser recuperados por arqueólogos” (FIDER, 1997, p. 42 in 

BICHO, 2006, p. 87). O sítio também pode ser classificado em relação ao tipo de ocupação: sítio ao céu aberto, sob abrigo rochoso, pin-

tura, subaquático, histórico. 

3
 As informações de gabinete podem ser entendidas como o estudo prévio que compreende o levantamento bibliográfico e análise de car-

tas topográficas e mapas da área de estudo com o objetivo de identificar previamente as potencialidades arqueológicas da região. 
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metros em alguns momentos, e 100 metros em outros. 

Essa distância entre as sondagens esteve diretamente 

relacionada com a necessidade de compreensão da es-

tratigrafia e de melhor avaliação e entendimento do lo-

cal em relação à distribuição de artefatos porventura 

evidenciados. No caso da identificação de artefatos du-

rante as escavações, a distância entre elas foi reduzida 

para o mínimo possível buscando delimitar o sítio ou 

verificar se se tratava apenas de uma ocorrência.4 

Além da etapa de campo, realizamos também 

estudos de gabinete e laboratoriais, visando atender a 

totalidade da pesquisa arqueológica. No levantamento 

bibliográfico, referente às publicações existentes sobre 

a área estudada, e cartas topográficas visando identifi-

car áreas com geomorfologia propícias à ocupação hu-

mana.  

A análise desenvolvida para os artefatos líticos 

consistiu numa classificação tecnotipológica prelimi-

nar. Foi adotado na pesquisa de campo a coleta de arte-

fatos que permitisse ter uma boa noção do acervo que 

compõe o sítio arqueológico Corta Caminho, tendo em 

vista que esta etapa de pesquisa consiste numa caracte-

rização prévia que permita elaborar estratégias para um 

estudo mais aprofundado na etapa de resgate e/ou sal-

vamento. A partir do que foi contemplado na pesquisa 

de campo, associado aos objetivos do projeto, será 

apresentado a seguir um estudo preliminar dos artefatos 

que irá reforçar a potencialidade da área de estudo e dos 

sítios arqueológicos revelando sua importância para 

uma melhor compreensão do processo de ocupação in-

dígena na região. 

A abordagem tecnotipológica dos artefatos líti-

cos corresponde à utilização de dois métodos que se 

complementam, a tipologia e a tecnologia. A tipologia 

consiste, segundo Bordes (1968) na definição, classifi-

cação e ordenação da variedade de tipos de artefatos, os 

critérios estabelecidos são designados pelo pesquisador 

mediado pelos objetivos da pesquisa.  

A abordagem tipológica foi um dos primeiros 

métodos analíticos desenvolvido para o estudo do arte-

fato lítico. No primeiro momento apenas utilizou-se dos 

instrumentos, uma vez que seu objetivo era se definir o 

tipo de cultura, economia e tecnologia, através da ob-

servação da morfologia do artefato e função (observado 

no retoque e marcas de utilização). Posteriormente a 

essa abordagem, após várias críticas realizadas aos ob-

jetivos iniciais, reformulou seus critérios de definição e 

classificação dos tipos de artefatos e começou a obser-

var não apenas os instrumentos, mas também outros 

artefatos que permitisse uma melhor classificação da 

variedade de artefatos que compõe uma indústria lítica. 

Apesar deste novo contexto desenvolvido pelos tipolo-

gistas, essa abordagem sofreu críticas pela sua finalida-

de, a de compreender a cultura dos grupos humanos 

apenas através da classificação dos artefatos e não na 

busca de compreender o processo ao qual está imbrica-

do o desenvolvimento e utilização das técnicas, o que 

nos conduz a apresentar a abordagem tecnológica. 

Segundo Inizan et al. (1995) a tecnologia abran-

ge todo o sistema técnico5 de uma cultura. O uso de sis-

tema tecnológico (ou técnico) implica na compreensão 

de que as técnicas desenvolvidas por uma sociedade 

estão sistematicamente constituídas, a partir de dois en-

foques distintos, um relacionado a uma visão materia-

lista (adaptação ao meio ambiente e ao contexto sócio-

econômico) e outra vertente estruturalista em que o sis-

4 O termo ocorrência é utilizado para evitar que haja ações de preservação desnecessária. Os artefatos resgatados geralmente não 

apresentam contexto e encontram-se espacialmente dispersos e isolados. 

5 É definido como “conjunto de técnicas formado pelas indústrias e ofícios. O conjunto: de técnicas, indústrias e ofícios, forma o sistema 

técnico de uma sociedade” (MAUSS, 1947, p. 29, in: INIZAN et al., 1989, p. 14). 
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tema tecnológico é visto como uma construção social 

resultante de uma escolha culturalmente determinada. 

(DIAS, 2003; DIAS; SILVA, 2001).  

Segundo Perlès (1985), o sistema tecnológico 

pode ser considerado como aberto em interação com os 

domínios econômicos, sociais e simbólicos. Isso impli-

ca que a tecnologia pode ser modificada sob o efeito da 

transformação do ambiente, das estruturas socioeconô-

micas, etc. 

Dentro da perspectiva da abordagem tecnológi-

ca um dos objetivos é compreender o esquema operató-

rio, ou seja, como foi idealizado (esquema conceitual), 

de que forma foi concretizado (identificando as técnicas 

empregadas, a forma) e por último a utilização de deter-

minada tecnologia, para tal foi desenvolvido a noção de 

cadeia operatória como uma ferramenta analítica. 

Para Balfet (1991, p.12), a cadeia operatória po-

de ser definida como o encadeamento das operações 

mentais e dos gestos técnicos visando a satisfazer uma 

necessidade imediata ou não, segundo um projeto pree-

xistente. 

Segundo Boëda, 

Análise tecnológica é uma aproximação 

global. Todos os produtos de uma sim-

ples indústria são levados em considera-

ção para a diferenciação de vários está-

gios técnicos, para que dessa forma se-

jam situados numa operação seqüencial, 

ou cadeia operatória. A cadeia operató-

ria, então, é a totalidade de fases técni-

cas desde aquisição da matéria-prima 

até o seu descarte, e inclui os vários pro-

cessos de transformação e utilização. A 

análise tecnológica (...) também permite 

o conhecimento técnico (connaissance) e 

sabe fazer (savoir-faire) necessário para 

a própria compreensão da sucessão ope-

racional a ser determinado. Cada fase 

técnica reflete conhecimento técnico es-

pecífico (BOËDA, 1997, p. 43). 

 

Este conceito, segundo Fogaça (2003) desenvol-

vido por influência do etnólogo Mauss (1947), Leroi-

Gourhan (1964), funciona como utensílio conceitual de 

análise do objeto enquanto produto resultante de um 

conjunto de operações técnicas e gestos comportamen-

tais, organizados em fases sucessivas, e concebidas a 

partir de um esquema mental pré-determinado. 

As cadeias operatórias de produção lítica são 

caracterizadas pela sucessão das seguintes etapas 

(LOURDEAU, 2006, p. 694): 

– A aquisição – fase de obtenção da matéria-

prima necessária, disponível no ambiente; 

– A produção de suportes (por debitagem ou 

façonnage) cujas estruturas volumétricas possuem as 

características necessárias, seja para a confecção dos 

instrumentos planejados seja para sua utilização imedi-

ata; 

– A confecção dos instrumentos: fase final que 

culmina no instrumento desejado. 

Para a análise preliminar dos artefatos líticos 

utilizamos os pressupostos teóricos e metodológicos: 

Inizan et al. (1995); Parenti (2001); Prous (2004). 

 O objetivo da análise dos artefatos líticos é a 

identificação da técnica, da tipologia e da morfologia 

dos artefatos, procurando compreender os gestos e as 

escolhas dos grupos humanos na obtenção e utilização 

dos seus instrumentos. Para o nosso estudo fizemos 

apenas uma classificação preliminar dos tipos de artefa-

tos e das fases de confecção (cadeia operatória) dos ar-

tefatos. 

 Do acervo estudado identificamos cinco classes 

de artefatos: 

1 – Lasca de debitagem: são todos os produtos 

do gesto técnico (percussão sob a matéria-prima) que 

tem como objetivo a obtenção de suportes (lascas) dos 

instrumentos (INIZAN et al., 1995, p. 59). São lascas 
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sem retoque e que são orientandos pelo ponto de per-

cussão6, talão7 e bulbo8, tendo como critério também o 

comprimento do eixo de debitagem9 superior a 2 cm.  

2 – Estilhas: apresentam as mesmas característi-

cas de uma lasca de debitagem e façonagem10, ou seja, 

não apresentam retoques11 e são orientadas pelo ponto 

de percussão, talão e bulbo, a única diferença diz res-

peito ao comprimento do eixo de debitagem que neste 

caso é inferior a 2 cm. 

3 – Instrumentos: são todos os artefatos retoca-

dos, que apresentam uma repetição na borda de pelo 

menos 3 lascamentos contínuos e regulares (PARENTI, 

2001), ou que apresentarem, mesmo sem retoque, mas 

de utilização. 

4 – Fragmentos: uma fratura de um instrumento 

ou produto de uma etapa da confecção em que o “ponto 

de percussão e direção da fratura não é reconhecí-

vel” (PARENTI, 2001, p. 15). 

5 – Núcleo: São massas de matéria-prima cujo 

objetivo é fornecer suportes (lascas) para os instrumen-

tos. 

Resultados 

  As pesquisas revelaram uma homogeneida-

de de características geomorfológicas e de deposição 

sedimentar. A grande maioria das sondagens escavadas 

apresentaram apenas uma camada, e as poucas que pro-

porcionaram perfil estratigráfico com duas mostram 

que a camada superficial se caracteriza por apresentar 

coloração um pouco mais escura e espessura que não 

ultrapassa os 20cm. Essas sondagens com duas cama-

das se localizam geralmente em áreas com vegetação 

um pouco mais densa, e provavelmente a cor mais es-

cura da camada superficial é proveniente dos restos or-

gânicos (folhas decompostas depositas sobre o solo) da 

vegetação no local. 

 As atividades de pesquisa arqueológica realizada 

nas áreas onde serão construídos parques eólicos reve-

laram a existência de dois sítios arqueológicos, ambos 

oficina lítica. 

Sítio arqueológico do Dedé 

O sítio arqueológico identificado, denominado 

sítio do Dedé, se localiza a céu aberto numa área com 

elevação de 105 metros, distando cerca de 10 km da 

cidade de Parazinho, sob as coordenadas UTM 25M 

N9420512/L0180368, e elevação de 105 metros. Apre-

senta dimensão de 50mX50m onde foram escavadas 

cinco sondagens distribuídas na área do sítio com o ob-

jetivo de obter informações de subsuperfície para carac-

terizar a área também verticalmente (figura 2). Foi 

identificado material arqueológico apenas em superfí-

cie, um total de 57 artefatos líticos, e é importante sali-

6 É o local preciso do contato do percutor (nos gestos de fracionar a matéria-prima) sendo observado tanto no núcleo como na lasca de 

debitagem e façonagem. 

7 Parte do plano de percussão (superfície do núcleo que foi empregado o gesto de percussão) que fica na lasca. Existe uma diversidade de 

talão em decorrência da: técnica utilizada (percussão direta ou indireta), o tipo de percutor (duro ou macio) ou o ângulo do golpe.  

8 Saliência localizada na face ventral (parte da lasca que estava em contato com o núcleo) como testemunho do gesto e força utilizada na 

percussão.  

9 Orientação da peça a partir da direção de saída (direção em decorrência do gesto de lascamento) do núcleo. Parâmetro utilizado para a 

medição do artefato.  

10 Em termos gerais o termo diz respeito a uma sucessão de operações de gestos com o objetivo de ‘esculpir’ um objeto nele próprio 

(INIZAN et al., 1995, p.43). Ao contrário da lasca de debitagem, no método de façonagem o objetivo do gesto utilizado não é a obten-

ção dos suportes (lascas) mas de modificar morfologicamente a matéria bruta.  

11 Gesto de lascamento que se caracteriza como pequenas retiradas (ou elevações) da borda com o objetivo de obter um gume (parte ativa 

do instrumento).  
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entar que a coleta teve como critério obter uma amostra 

da totalidade dos tipos de artefatos presentes no sítio. 

As sondagens foram escavadas com dimensão de 

50cmX50cm e profundidade que variou de acordo com 

a necessidade de compreensão da estratigrafia. 

 

Os perfis estratigráficos das sondagens escava-

das no sítio do Dedé apresentaram duas camadas, am-

bas composta por sedimento argilo-arenoso de colora-

ção avermelhada. A primeira camada tem em média 

12centímetros e a segunda segue até a profundidade 

final das sondagens. Nas sondagens 17 e 18 foi identifi-

cado cascalho, a 20cm, numa proporção maior do que 

sedimento. 

No sítio Dedé identificamos exemplares de to-

das as etapas da cadeia operatória da confecção de fer-

ramentas líticas, ou seja, núcleos12, lascas de debita-

gem, fragmentos13 e peças retocadas (figura 3). Apenas 

não foi encontrado restos de lascamento (estilhas). A 

ausência deste tipo de artefato pode ser explicada pelo 

fato de serem extremamente pequenos e passíveis de 

transporte pluvial, já que as características pluviométri-

cas da região indicam que em determinados períodos as 

chuvas ocorrem de maneira intensa. 

 

 

Dos artefatos coletados foi possível identificar 

cinco tipos (figura 4), onde se destacam as lascas de 

debitagem, fragmentos e os instrumentos em maior 

quantidade. 

Figura 2—Área do sítio arqueológico do Dedé.  

12 São massas de matéria-prima (rochas ou minerais) que são utilizadas para fornecer suportes para os instrumentos. São testemunhos da 

escolha do gesto utilizado pelo artesão para confecção dos seus instrumentos. 

13 Fratura não intencional de um instrumento (devido à utilização) ou de uma etapa de confecção (lasca de debitagem, lasca de façonagem 

ou retoque) que não apresentam os indícios de orientação (bulbo, talão, ondas de percussão).  

Figura 3—Artefatos líticos do sítio do Dedé.  

Figura 4—Quantificação das classes de artefatos identificadas no 

Sítio do Dedé  
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A pequena quantidade de artefatos e também o 

descarte de peças já acabadas como os instrumentos, 

indicam que o local foi utilizado para a confecção tem-

porariamente e de forma não repetitiva, e que os artefa-

tos foram usados no próprio local. Assim, a ausência de 

material lítico em profundidade corrobora a hipótese 

acima levantada e caracteriza o sítio do Dedé como um 

sítio oficina a céu aberto de superfície. 

Sítio Arqueológico Corta Caminho 

O sítio arqueológico Corta Caminho está locali-

zado sob as coordenadas UTM 25M N9419217/

L0171007 e elevação de 70 metros, na área que com-

preende o Parque Eólico Asa Branca III. O sítio apre-

senta apenas material lítico e foi identificado durante as 

atividades de prospecção de superfície e está situado a 

céu aberto, sendo o local atualmente utilizado para a 

prática da pecuária. A vegetação predominante é densa 

e arbustiva, alternando com alguns pontos sem vegeta-

ção (figura 5). 

O sítio está distribuído numa área com 

dimensões média de 500mX500m com uma grande 

densidade de artefatos em superfície podendo ser 

classificado como um sítio de alta visibilidade. Dentro 

dos limites da área que compreende o sítio foi possível 

perceber vários cursos de riacho, e alguns trechos 

inclusive com uma grande quantidade de artefatos em 

suas margens (figuras 6 e 7).  

 

  O contexto hidrográfico da área parece 

indicar momentos que se alternam entre períodos de 

estiagens severas e períodos de chuvas torrenciais, já 

que foi identificado no curso desses rios temporários 

grandes blocos que foram rolados, o que significa que 

em algum momento o rio correu com um volume de 

água relativamente elevado. 

Figura 5—Vista da área onde se localiza o sítio Corta Caminho.  

Figura 6—Curso de riacho dentro dos limites do sítio Corta 

Caminho. Grande quantidade de artefatos.  

Figura 7—Lasca cortical identificada nas margens de riacho.  
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Com o intuito de caracterizar o sítio também 

verticalmente foram escavadas sete sondagens 

transversalmente e equidistantes em 50 metros, no 

sentido leste-oeste (figura 8), visando atingir duas 

extremidades do sítio. As sondagens foram escavadas 

com dimensões média de 50cmX50cm e profundidade 

de 40cm (figura 9).  

As sondagens foram escavadas por níveis 

artificiais de 10cm, com a utilização de pá-de-bico e 

colher específica, e dependendo das características do 

local, a sondagem era escavada apenas com colher até 

sua profundidade final (figura 10). Durante a escavação 

todo sedimento retirado foi devidamente peneirado e 

depositado por sobre uma lona preta apoiada no solo 

visando não misturar o sedimento da subsuperfície que 

estava sendo peneirado, com o da superfície, assim, 

evitando uma inversão estratigráfica descaracterizando 

o sítio para as pesquisas futuras (figuras 11). 

O perfil estratigráfico das sondagens se 

caracterizaram por apresentar apenas uma camada, com 

sedimento areno-argiloso de coloração amarelada, 

código munsell 10yr 6/8 Os artefatos coletados em 

Figura 8—Vista geral da área do sítio Corta Caminho. Sondagens 

localizadas com os pontos em vermelho.  

Figura 9—Vista da Sondagem 86  

Figura 10—Escavação de sondagem com a 

utilização de colher.  

Figura 11—Escavação de sondagem com a utilização de pá-de-

bico. Sedimento sendo peneirado sobre a lona. 
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subsuperfície atingem a profundidade máxima de 

30cm, porém com predominância entre 0-20cm. Os 

artefatos identificados em superfície e subsuperfície 

têm como matéria-prima predominante o sílex, havendo 

apenas algumas variações na coloração (figura 12). 

O Sítio Corta Caminho foi caracterizado como 

sendo uma oficina lítica14, e o acervo estudado compõe 

um total de 234 artefatos, onde se destacam, pela 

quantidade, as lascas de debitagem e os instrumentos 

(figura 13). 

As classes identificadas dos artefatos líticos 

reforçam a hipótese de utilização do sítio como uma 

oficina lítica uma vez que no acervo estudado 

apresentam todas as etapas de confecção de um 

instrumento lítico.  

Foi observado que o sítio apresenta uma grande 

diversidade de tipos de instrumentos, com variadas 

funções, cortar (figura 14), raspar (figura 15), e 

perfurar, entretanto, pelo acervo analisado, houve uma 

maior predominância de facas. 

 

 

Figura 12—Variedade na coloração dos artefatos. Ambos com 

matéria-prima de suporte o sílex. 

Figura 13—Quantificação das classes de artefatos evidenciados 

no Sítio Corta caminho.  

14 O conceito básico de Oficina Lítica diz respeito a uma área de atividade específica com o objetivo de pré-confecção (núcleos, lascas 

como suportes) e confecção de instrumentos líticos. É caracterizado pela presença de lasca de debitagem, lasca de façonagem, estilha, 

núcleo, fragmento e poucos instrumentos (artefato acabado).  

Figura 14—Faca, número de catálogo SCC-44.1.  

Figura 15—Raspador, número de catálogo SCC-12.  
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O grupo que confeccionou os instrumentos 

identificados no sítio Corta Caminho utilizou como 

suportes: blocos e seixos (disponíveis no próprio sítio) 

como também as lascas. Nos instrumentos que tiveram 

como suporte as lascas foi identificado duas técnicas de 

retirada: a percussão apoiada15 com percutor duro e a 

percussão direta com percutor duro16 (figuras 16 e 17). 

Em relação a técnica de retirada dos suportes para os 

instrumentos identificamos a percussão apoiada com 

uma maior representatividade no acervo.  

A maioria dos instrumentos identificados não 

apresentaram retoques (figura18) e sim marcas de 

utilização (principalmente nos instrumentos sob suporte 

de lascas), sendo posteriormente descartados após a sua 

utilização em uma atividade especifica e não havendo 

um reaproveitamento. 

Os retoques foram utilizados para a 

classificação da função do instrumento e 

consequentemente auxiliar na classificação tipológica 

(junto com a morfologia), nesse sentido foi identificado 

apenas retoques curtos e não invasores e formando três 

tipos de ângulo (abrupto, semi-abrupto e rasante). Os 

retoques classificados como abrupto e semi-abrupto 

(maior que 45°) está relacionado a instrumentos que 

foram utilizados para raspar e o rasante (menor que 45°) 

para cortar, seguindo a classificação proposta por 

Brezillon (1968). Sabe-se que dependendo do ângulo de 

utilização do instrumento (contato da parte ativa com o 

15 Entendemos como percussão apoiada (uma subdivisão da percussão direta), quando o núcleo é colocado sob um bloco rochoso 

(bigorna) ou outra superfície e utiliza-se um percutor duro para fracioná-lo e retirar lascas (PROUS, 2004, p. 34). 

16 Por percussão direta com percutor duro entende-se quando o artesão utiliza um percutor de mineral (mais resistente que o núcleo) como 

elemento que irá fracionar o núcleo proporcionando suportes para os instrumentos. 

Figura 16—SCC-77 Raspador Lateral em silexito tendo como 

suporte uma lasca de debitagem obtida pela percussão apoiada.  

Figura 17—SCC.28.3 Faca em silexito, o suporte (lasca) foi 

obtido pela percussão apoiada  

Figura 18—SCC.28.3 - Faca em silexito mesmo não apresentando 

retoques observamos a marca de utilização.  
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objeto que deseja modificar) um ângulo rasante pode 

também servir para cortar, mas para este estudo 

preliminar será mantido os pressupostos de Brezillon 

no que diz respeito da relação do ângulo do retoque e 

sua função e reforçar a necessidade de um estudo mais 

aprofundado do acervo do Sítio Corta Caminho em 

pesquisas futuras. 

A maior parte dos instrumentos apresentaram 

retoques em uma das bordas, variando entre o esquerdo 

e o direito, também entre direto e inverso, entretanto 

observamos, principalmente nos instrumentos 

classificados como facas, retoque nos dois lados.  

Poucos instrumentos apresentaram alteração da 

sua morfologia, as lacas de debitagem que foram 

utilizadas como suporte não apresentaram sequências 

de retiradas (façonagem) cujo objetivo de estabelecer 

uma forma pré-determinada, apenas retiradas para 

proporcionar uma parte ativa (um gume), ou seja foram 

utilizadas com a mesma morfologia de quando da saída 

do núcleo. Entretanto nos instrumentos que tiveram 

como suporte blocos ou seixos observou-se indícios de 

sequências de retirada com o objetivo de estabelecer 

uma forma antes de efetuar os retoques. Os 

instrumentos que apresentaram essas características 

estavam relacionados à função de raspar e foram 

classificados como raspadores, como por exemplo, o 

SCC.20 (figura 19). Este instrumento teve como 

suporte um bloco de silexito, pelas características do 

córtex foi rolado em ambiente fluvial (apresenta um 

córtex de superfície lisa e embranquecida), apresenta na 

em uma das suas laterais uma sequência de 4 retiradas 

(indícios de façonagem) cujo objetivo foi, além de 

estabelecer um plano para realização do retoque e 

utilização do instrumento. Se faz necessário uma 

análise mais detalhada, principalmente diacrítica 

(observa a sequêncialógica das retiradas) para se 

comprovar a façonagem e melhor caracterizar a 

tecnologia. 

No acervo estudado e no levantamento realizado 

em campo foi possível observar que a matéria-prima 

predominante é o mineral silexito, que se apresenta não 

em afloramento primário, mas em blocos e seixos (de 

tamanhos e colorações variadas). Esses blocos e seixos 

apresentam um córtex de superfície lisa e uma 

coloração embranquecida que indicam terem sido 

transportados por em ambientes fluviais. Apesar da 

abundância de matéria-prima observamos um bom 

aproveitamento dos núcleos, com a utilização de mais 

de um plano para a retirada das lascas de debitagem 

assim como várias sequencias de retiradas (com mais 

de 4). Não identificamos nos núcleos estudados uma 

forma pré-estabelecida, o que indicaria na busca por 

lascas com morfologias especificas, mas observamos 

que o direcionamento adotado pelo artesão estava 

relacionado com a morfologia da superfície inicial do 

núcleo e sendo utilizados os planos que melhor 

forneciam lascas mais compridas que largas. 

Figura 19—SCC.20 Raspador lateral em silexito tendo com 

suporte um bloco.  
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As estilhas e os fragmentos também reforçam a 

hipótese de utilização do sítio com uma oficina. A 

primeira são detritos de lascamentos que podem ser 

derivadas tanto da técnica de retirada utilizada 

(percussão apoiada ou percussão direta com percutor 

duro) e também dos retoques efetuados para tornar o 

gume em ativo.  

Os fragmentos são resultados dos acidentes da 

técnica de retirada como do retoque, mas também da 

utilização do instrumento. Nesta classe de artefato 

poucos indícios ficam impressas nos instrumentos, mas 

uma informação importante que podemos retirar dos 

fragmentos está relacionada com a disponibilidade de 

matéria-prima na região, entretanto para a o acervo do 

Sítio Corta Caminho apenas foi observado fragmentos 

em silexito. 

A partir do que foi exposto do acervo analisado 

procuramos reconstituir a cadeia operatória da 

confecção da tecnologia lítica evidenciada no sítio. A 

cadeia operatória do está caracterizada por cinco etapas 

(figura.20). 

A primeira está relacionada à aquisição da maté-

ria-prima. Pelo que foi observado na análise e em cam-

po o (s) grupo(s) souberam aproveitar as disponibilida-

de de tipos de silexito no próprio sítio, não havendo a 

necessidade de deslocamento. 

Após a escolha da matéria-prima a próxima eta-

pa corresponde a obtenção dos suportes para confecção 

dos instrumentos, nessa etapa foram observadas duas 

possibilidades: suportes sob lasca de debitagem e blo-

co/seixos. Para a obtenção das lascas observamos que 

foram utilizadas duas técnicas: a percussão apoiada e 

percussão direta com percutor duro (como foi discutido 

anteriormente). 

A terceira etapa corresponde ao retoque, onde 

foi possível observar a relação do ângulo com a função 

do instrumento (mesmo tendo consciência que seja uma 

observação preliminar e superficial).  Os retoques, além 

de provocarem detritos (como estilhas e fragmentos) 

Figura 20—Fluxograma da Cadeia Operatória dos Instrumentos do Sítio Corta Caminho.  
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foram de dois tipos abruptos (direto, na borda esquerda) 

e rasante (direto e inverso tanto na borda esquerda 

quanto na direita). 

A quarta etapa corresponde à utilização dos ins-

trumentos, nesta etapa proporcionou tanto o desgaste do 

gume como também na produção de detritos (nesse ca-

so de fragmentos). Em nenhum instrumento lascado 

evidenciamos uma tentativa de reavivagem do gume, 

tendo como última etapa da cadeia operatória o descarte 

do instrumento. 

Considerações preliminares 

 As pesquisas arqueológicas na área onde serão 

instalados os parques eólicos indicaram a potencialida-

de arqueológica do local através da identificação de um 

sítio arqueológico e uma ocorrência. Estudos realizados 

no entorno revelaram a existência de importantes sítios 

arqueológicos (sítio arqueológico Corta Caminho e sítio 

da Despedida, ambos oficina lítica), fato que associado 

a estudos realizados anteriormente (LOPES DA SIL-

VA, 2003; MARTIN, 2005; VALLE, 2003) reforçam a 

potencialidade da área. 

Os grupos pré-históricos que ocuparam essa re-

gião são conhecidos apenas a partir dos estritos produ-

zidos nas primeiras décadas do contato, e um estudo 

mais detalhado dessa cultura material permanece desco-

nhecido. Assim, este artigo visa, além de tornar conhe-

cido a existência da materialidade desses grupos na 

área, apresentar um estudo preliminar das análises reali-

zadas com os artefatos líticos identificados. A ausência 

de uma escavação sistemática na área limita significati-

vamente algumas vertentes de interpretação, mas no 

que se refere a alguns aspectos tecnológicos já foi pos-

sível observar algumas características. 

De acordo com as análises, os sítios Corta Ca-

minho e do Dedé foram utilizados como oficinas líticas, 

porém com preferência de matéria-prima. A disponibi-

lidade dos tipos de matéria-prima não deve nesse caso 

ser levado como um fator decisivo, já que se encontram 

acerca de 4km de distância, algo que na pré-história era 

percorrido com certa “facilidade”.  

A ausência de uma estratigrafia bem definida e 

o fato de todos os artefatos se encontrarem em superfí-

cie dificulta ainda mais a possibilidade de uma carateri-

zação cronológica, mesmo que através da datação rela-

tiva, de uma possível alternância de períodos de ocupa-

ção.  

A cadeia operatória, preliminar, apresentada 

corresponde ao material analisado e serve como uma 

hipótese para compreender o sistema tecnológico do(s) 

grupo(s) que ocuparam os sítios. Só será possível com-

preender de forma segura a tecnologia lítica dessa ocu-

pação quando da realização das escavações para o res-

gate e obtiver uma maior representatividade dos artefa-

tos, assim como da distribuição espacial e estratigráfi-

ca, ou seja, uma melhor caracterização do contexto ar-

queológico que de fato só é obtida com estudos mais 

aprofundados.  
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